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INTRODUÇÃO  

Diante do incêndio que se alastrava e dominava o Bioma Pantanal destruindo tudo que 

havia nos ecossistemas presentes, atingindo as mais altas copas das árvores e ainda avançando de  

forma silenciosa, porém, traiçoeira e fatal pela região subterrânea atingindo extensas áreas que 

ardiam sem chances à vida que existia no Pantanal. 

Para amenizar os resultados desse desastre sobre a fauna silvestre foi pensado, 

desenvolvido e instalado um Posto de Atendimento Emergencial de Animais Silvestres (PAEAS), 

que operava em várias frentes de trabalhos voltados ao atendimento direto e indireto à fauna 

silvestre vítima desses incêndios florestais.  

A base do PAEAS foi instalada no KM 17 da Estrada Parque Transpantaneira, rodovia 

MT 060, junto ao Portal da Transpantaneira, no dia 28 de agosto e suas atividades finalizaram em  

15 de dezembro 2020. Como resultado da intensidade e o tamanho do caos instalado no Bioma 

Pantanal, da quantidade de tarefas e objetivos a serem atingidos e do número de pessoas que 

chegavam para atuar nas atividades, foi necessário instalar uma organização administrativa para 

gerenciar centenas de pessoas, equipes, suprimentos, equipamentos, missões e todo tipo de 

demanda que surgia diariamente. Esse sistema foi denominado de ñSistema de Comando de 

Incidente do Desastreò (SCI) e era composto pelo Comando Geral, Comando de Operações, 

Comando de Logística, Comando de Planejamento e Comando Administrativo. Dessa forma, as 

atividades foram se ajustando por setores e as equipes, compostas diariamente, eram incumbidas 

de cumprirem as missões, as demandas fixas e outras que surgiam ao longo do período. 

O foco primordial das atividades era o atendimento clínico emergencial que se iniciava 

no resgate, no atendimento clínico com internação quando necessário e finalmente a destinação 

que se resume na transferência dos animais feridos em estado grave para clinicas ou hospitais 

veterinários para tratamento especializado/intensivo ou a soltura daqueles que se recuperavam. As 

atividades do ambulatório clínico se encerraram no dia 30 de novembro de 2020. 
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Para que as atividades de manejo de fauna silvestre ocorressem dentro da formalidade 

foi aberto  o  processo  nº 307536/2020  pela  Coordenadoria  de  Fauna  e Recursos Pesqueiros ï  

SUBIO/SEMA-MT, e emitidos os seguintes Pareceres Técnicos e Autorizações e que estão 

dispon²veis nos anexos ñPARECERES E AUTORIZA¢ìESò: 

V Dia 28 de agosto de 2020: Parecer Técnico nº 137897/CFRP/SUBIO/2020 emitido 

conjuntamente pela Coordenadoria de Fauna e Recursos Pesqueiros, Coordenadoria de 

Unidades de Conservação e Superintendência de Mudanças Climáticas e Biodiversidade 

autorizando, em caráter provisório e emergencial os recintos provisórios para atendimento 

emergencial da fauna silvestre atingida pelos incêndios florestais na área da 

Transpantaneira. (ANEXO 01) 

V Dia 05 de outubro de 2020: Parecer Técnico nº 139160/CFRP/SUBIO/2020, emitido pela 

Coordenadoria de Fauna e Recursos Pesqueiros referente à continuidade das ações de  

resgate e salvaguarda de animais silvestres atingidos pelos incêndios florestais na área do 

Pantanal Mato-Grossense. (ANEXO 02) 

V No dia 08 de outubro de 2020: Parecer Técnico nº 139273/ CFRP/SUBIO/2020, emitido 

pela Coordenadoria de Fauna e Recursos Pesqueiros referente ao acolhimento à 

Notificação nº E1Y37RDB do IBAMA e retificação quanto à continuidade das ações de 

resgate e salvaguarda de animais silvestres atingidos pelos incêndios florestais na área do 

Pantanal Mato-Grossense. (ANEXO 03) 

V Autorização nº 148720/2020, vencimento em 30/10/2020, em favor do Médico Veterinário 

Dr. Fernando Rogério Domingos de Siqueira (CRMV-MT: 3401), referente ação de resgate 

e salvaguarda de animais silvestres atingidos pelos incêndios florestais na área do Pantanal 

Mato-Grossense. (ANEXO 04) 

V Autorização nº 1530/2020, com validade até 30/11/2020, em favor do Médico Veterinário 

Dr. Fernando Rogério Domingos de Siqueira (CRMV-MT: 3401), referente ação de resgate  
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e salvaguarda de animais silvestres atingidos pelos incêndios florestais na área do Pantanal 

Mato-Grossense. (ANEXO 05) 

V Autorização nº 1520/2020, com validade até 30/11/2020, em favor do Médico Veterinário 

Dr. Fernando Rogério Domingos de Siqueira (CRMV-MT: 3401), referente ação de resgate 

e salvaguarda de animais silvestres atingidos pelos incêndios florestais na área do Pantanal 

Mato-Grossense. (ANEXO 06) 

Outro foco era o de amenizar a fase da Fome Cinzenta pós incêndio, quando foram 

discutidas e desenvolvidas estratégias e técnicas de dessedentação e distribuição de alimento 

fazendo a suplementação/enriquecimento alimentar emergencial em campo permitindo, assim, 

maior sobrevida dos animais que sobreviveram aos incêndios. 

Ao longo da trajetória do PAEAS, enquanto os resgates de animais diminuíam, a 

preocupação com o período Fome Cinzenta passou a ser o cerne da força tarefa. Poucos trabalhos 

com esse objetivo e com esta magnitude são conhecidos no mundo. Recentemente tivemos o 

exemplo da Austrália que utilizou helicópteros para lançar alimentos nas áreas queimadas pelos 

incêndios florestais ocorridos em final de 2019 e início de 2020. 

A distribuição de alimentos ocorreu pelas vias terrestre, aérea e fluvial adotando a 

forma de pequenas Ilhas de Alimentação, onde o alimento era levado até a área escolhida e 

espalhada sobre o solo e em seguida cortado. Em alguns casos o alimento era cortado na base antes 

de ser transportado. Em geral as Ilhas eram abastecidas com frutas, legumes, tubérculos, ração, 

sementes e feno.  

A dessedentação ocorreu somente pela via terrestre, sendo a água disponibilizada em 

coxos junto com os alimentos e, com auxílio de caminhões pipas, em corixos e pequenas lagoas 

que estavam prestes a secar.  

Foram instalados mais de 300 pontos de Ilhas de Alimentação e distribuídos inúmeros 

coxos para dessedentação dos animais silvestres. Essa atividade teve início no mês de setembro e  

 



 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE 

COMITE ESTADUAL DE GESTÃO DO FOGO 
POSTO DE ATENDIMENTO EMERGENCIAL A ANIMAIS SILVESTRES 

 
 

Página 12 de 639  
 

 

 

se encerrou no dia 15 de dezembro/2020, dia em que o PAEAS foi desmobilizado e a SEMA junto 

com o Corpo de Bombeiros se retiraram da região. 

Ações independentes das propostas iniciais do PAEAS também foram realizadas por 

algumas equipes como atividades de fiscalização (IBAMA) e orientação às pessoas que residem 

ou que transitavam na área de desastre. 

Para acompanhar e avaliar a situação da força tarefa de resgate, definir e corrigir 

estratégias para amenizar a fase da Fome Cinzenta, elencar prioridades emergenciais e apresentar 

ideias e soluções sobre as diversas ações que estavam sendo executadas, foi necessário criar um 

grupo com especialistas e profissionais renomados que foi denominado Câmara Técnica do 

Desastre. Os participantes também apresentaram propostas para projetos de pesquisa a médio e 

longo prazo que possam contribuir na resposta ao desastre ambiental que atingiu o Pantanal MT. 

Diante do exposto, relacionamos abaixo os Relatórios compartimentalizados que 

descreverão as metodologias, as técnicas e as atividades que ocorreram no PAEAS no período de 

01/10/2020 a 15/12/2020, período em que participamos da força tarefa. Além disso, recuperamos 

e acrescentamos ao Relatório Geral, algumas informações de atividades anteriores ao período 

citado e que são pertinentes e de interesse ao relatório ora apresentado: 

1. Relatórios das atividades realizadas no Posto de Atendimento Emergencial de Animais 

Silvestres - Distribuição e Enriquecimento Alimentar - PAEAS-PANTANAL;  

2. Relatórios das atividades realizadas no Posto de Atendimento Emergencial de Animais 

Silvestres ï Ambulatório Clínico Emergencial ï PAEAS Pantanal; 

3. Relatórios das atividades realizadas no Posto de Atendimento Emergencial de Animais 

Silvestres ï Outras Atividades - PAEAS-PANTANAL. 
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OBJETIVO : Suplementação, enriquecimento alimentar e dessedentação dos animais silvestres 

vítimas dos incêndios florestais ocorridos no Pantanal Mato-grossense. 

 

 

LOCAL : Município de Poconé-MT ï Ao longo do eixo da Estrada Parque Transpantaneira; 

Estradas de acesso às propriedades particulares; Em áreas interiores sem acesso terrestre 

motorizado. 

 

 

PERÍODO: 01 de outubro a 15 de dezembro/2020. 

 

 

RELATÓRIO  

A decisão pelo enriquecimento alimentar da fauna silvestre foi o melhor e talvez o 

único caminho a ser tomado como resposta emergencial a destruição das fontes naturais de 

alimento nos incêndios. Dessa forma, o oferecimento de suplemento alimentar e água foi 

implantada no maior número possível de pontos, tanto em áreas atingidas diretamente pelo fogo 

como aquelas intactas que em maior ou menor grau foram atingidas pelo êxodo de animais em 

fuga dos incêndios. 

Para se atingir esse objetivo, foi pensado e instalado a metodologia de Ilhas de 

Alimentação em pontos estratégicos para que o maior número de espécies e indivíduos tivessem 

acesso f§cil e seguro aos alimentos e §gua oferecidos. O termo ñIlhas de Alimenta­«oò consiste 

em se distribuir um ñmixò de alimentos pré-estabelecidos e agrupados em locais previamente 

escolhidos, levando em conta a dieta alimentar dos animais silvestres da região.  
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Os alimentos foram distribuídos diariamente por equipes que eram organizadas e 

formadas diariamente. Também de forma permanente, discussões e orientações de como escolher 

novos pontos e como disponibilizar os alimentos aconteciam para que os objetivos de 

suplementação alimentar e dessedentação acontecessem de forma prática e eficiente. 

Com base nessas discussões, nos trabalhos de montagem das Ilhas de Alimentação e 

na prática adquirida em todo o processo, foi organizado e adaptado do NSW DEPARTMENT OF 

PLANNING, INDUSTRY & ENVIRONMENT pela Zootecnista Ana Raquel Gomes Faria, pela 

Bióloga Fabiana Lúcia André Padilha e pela representante da Associação É O Bicho Jenifer 

Gon­alves Larrea, o manual ñGuia de Alimentação para a Fauna em regiões atingidas por 

incêndios florestais - Poconé-MT/2020ò, apresentado abaixo e que foi disponibilizado para as 

equipes. 
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Em termos gerais, o mix de alimento foi constituído por uma mistura de cinco ou seis 

itens de uma disponibilidade contendo abobora; abobrinha; banana; batata doce; cara; cenoura; 

laranja; maçã; mamão; manga; melancia; melão; milho; ovos; ração, sementes, feno, entre outros. 

Os mix de alimentos eram preparados de forma a atender o maior número possível de hábitos 

alimentares. No momento de oferecimento, os alimentos eram espalhados em uma pequena área 

de modo a não ficarem amontoados e quando não estavam cortados previamente eram cortados 

com facão no local. 

Os pontos eram escolhidos preferencialmente levando-se em consideração a presença 

de água natural nas proximidades, em corixos ou lagoas. Quando a água não estava presente 

naturalmente, cochos eram instalados e abastecidos regularmente por caminhões pipas e/ou 

caminhonetes que transportavam bombonas com água. 

Os critérios de escolha das áreas de instalação das ilhas levaram em conta o acesso 

terrestre ao ponto a ser adotado. A princípio adotou-se a Estrada Parque Transpantaneira por 

apresentar condições básicas necessárias para distribuição terrestre. Ela apresenta uma extensão 

de aproximadamente 150 Km com 120 pontes que foram enumeradas e georreferenciadas. Seu 

entorno é caracterizado pela presença de diversos corixos, lagoas e rios. As ilhas foram instaladas 

sob as pontes ou em sombras próximas a água quando esta existia no local. 

Em seguida iniciou-se também a distribuição em estradas laterais de acesso às 

propriedades particulares ao longo da Transpantaneira, transformando a área de distribuição em 

forma de espinha de peixe. 

Como a distância a ser percorrida pelas equipes para fazer a distribuição dos alimentos 

era muito grande, optou-se por segmentar a Transpantaneira em três regiões. Desta forma foi 

possível escalonar equipes específicas para todas regiões e para os pontos na espinha de peixe. 

Com as pontes enumeradas, a distribuição ocorreu em dias alternados entre pontes pares e ímpares. 

Os estoques de alimento eram centralizados nas bases do PAEAS e na Pousada Jaguar onde as 

equipes de campo eram abastecidas para executarem suas missões de distribuição de alimentos e 

dessedentação dos animais silvestres. 
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Em meados de outubro até o dia 13 de novembro/2020 a equipe do IBAMA prospectou 

pontos inacessíveis por terra e distribuiu alimentos por helicóptero, fato que ampliou a área 

atendida com alimento ofertado em 36 pontos. No dia 17 de novembro o Estado de Mato 

Grosso, por meio da Secretaria Adjunta de Proteção e Defesa Civil também disponibilizou um 

helicóptero e a distribuição aérea pôde ser continuada até o dia 10 de dezembro/2020. Além 

de dar continuidade na distribuição de alimentos nos 36 pontos adotados pelo IBAMA, foram 

prospectados outros pontos e escolhidos e instalados mais 34 pontos, totalizando 70 ilhas de 

alimentação no período de 17 de novembro a 10 de dezembro/2020.  

Os critérios adotados para escolher os pontos de distribuição aérea também levaram 

em conta a presença de água, o sombreamento e se a área foi ardida ou não pelo fogo. Na 

prospecção dos pontos escolhidos, também foi considerado o livre acesso e segurança para o 

pouso/decolagem do helicóptero. Os mix de alimentos eram pré-preparados e transportados em 

caixas até o ponto definido onde eram cortadas e ofertadas em forma de pequenas ilhas de 

alimento. A localização do ponto era marcada com uma fita de pano branco para orientar e facilitar 

a visualização aérea do local. 

Eventualmente, as ilhas que não eram visitadas pelos animais eram desconsideradas e 

um novo ponto era escolhido para suprir a região. 

Para obter resultados passíveis de serem monitorados e ter a certeza que o objetivo 

fosse atingido foi elaborada uma Ficha de Campo para Avaliação de Consumo de Alimento para 

Distribuição Aérea (ANEXO 7) que era preenchida em todas as visitas aos pontos. Os pontos eram 

identificados por números e foram avaliados segundo os seguintes itens: 

1. Consumo de alimentos, sim ou não: Grau de consumo foi avaliado em quadrante, 

considerando as faixas entre: 01-25; 26-50; 51-75; 76-100 (percentual aproximado) e 0 

consumo; também foram identificados os alimentos consumidos e não consumidos. 

2. Estrato Queimado: todos; sub-bosque; copa; subterrâneo; não queimado 

3. Nível de regeneração da vegetação ardida avaliado em quadrante, considerando as faixas 

entre: 01-25; 26-50; 51-75; 76-100 (percentual aproximado) e 0 regeneração; 
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4. Se foi ofertado e qual alimento no dia 

5. Se há ou não presença de água 

6. Se há ou não presença de rastros e quais espécies 

7. Se há ou não presença de carcaças e quais espécies 

8. Se há ou não presença de fezes 

9. Se há ou não presença de animais silvestres vivos e quais espécies 

10. Se há ou não presença de animais introduzidos vivos e quais espécies 

 

Foram adotadas duas áreas com 06 ilhas de alimentação cada, em local intacto pelo 

fogo. Essas áreas foram estrategicamente escolhidas para servirem como parâmetro de comparação 

do nível de consumo das áreas ardidas e da regeneração da vegetação. 

A avaliação da distribui­«o de alimentos ñvia terrestreò foi feita de forma distinta pelas 

equipes pois não foi possível adotar um modelo único de ficha de campo como o apresentado no 

ANEXO 8. Vários fatores contribuíram para que a atividade fluísse de forma independente de 

avaliação padrão. A alta rotatividade e o número elevado de pessoas que integravam as equipes 

que se revezavam para atingir a extensa área da Estrada Parque Transpantaneira e as estradas 

vicinais, a grandeza das atividades com as mais diversas demandas diárias que incluíam também 

o resgate de animais silvestres, a dessedentação com caminhões pipas e caminhonetes carregando 

bombonas dô§gua, orienta­»es ¨ popula­«o residente sobre os cuidados e procedimentos 

relacionados aos animais silvestres durante os incêndios, insuficiência logística, entre outros. 

No entanto, apesar de não haver uma ficha única de campo, o critério de avaliação da 

efetividade da ação era similar entre as equipes e era discutido pelos coordenadores gerais que 

compunham o PAEAS em reuniões diárias de avaliação e definição das atividades posteriores. 

O Pantanal Mato-grossense ocupa aproximadamente uma área de 5.304.000 ha e, 

desta, 2.479.447 ha foram atingidos pelos incêndios o que representa 46,75% do total da área do 

Pantanal (Fonte: https://lasa.ufrj.br/noticias/area-queimada-pantanal-2020/, acessado em 

12/01/2021). 

 

https://lasa.ufrj.br/noticias/area-queimada-pantanal-2020/
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A Figura 01 apresenta de forma destacada a delimitação da área total do Pantanal 

Mato-grossense e em vermelho a área total atingida pelo fogo (imagem atualizada em 21 de 

dezembro/2020; Fonte: https://lasa.ufrj.br/noticias/area-queimada-pantanal-2020/)  

 

 

 
Figura 01. Imagem que representa a delimitação da área total da planície do Pantanal Mato-grossense 
e destaca em vermelho a área total atingida pelo fogo e em verde a área intacta. (Fonte para confecção 
do mapa: https://lasa.ufrj.br/noticias/area-queimada-pantanal-2020/, acessado em 12/01/2021). 

 

 

 

 

 

 

https://lasa.ufrj.br/noticias/area-queimada-pantanal-2020/
https://lasa.ufrj.br/noticias/area-queimada-pantanal-2020/
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A Figura 02 destaca, em amarelo, a área trabalhada pelas equipes na 

suplementação/enriquecimento alimentar e dessedentação dos animais silvestres vítimas dos 

incêndios florestais. A área trabalhada com a suplementação alimentar é estimada em 392.000 ha, 

somando-se as distribuições feitas por via terrestre e via aérea.  

 
 

 
Figura 02. Representação da área atendida com suplementação/enriquecimento alimentar aos animais 
silvestres vítimas dos incêndios florestais no Pantanal Mato-grossense, destacada na cor amarela. 
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A Figura 03 apresenta a localização e a distribuição dos pontos das Ilhas de 

Alimentação instaladas e abastecidas mediante uso de helicóptero e as localizadas ao longo da 

Estrada Parque Transpantaneira e nas estradas de acesso às Pousadas e Fazendas: Piuval, Pouso 

Alegre, Aymara, Estância Vitória, Pantanal Lodge e Fazenda Satira (KM 115). 

 
 

 
Figura 03. Distribuição geral dos pontos indicando a localização das Ilhas de Alimentação aérea (ƶ) e 
terrestre (ǒ) instaladas na região do Pantanal em Poconé-MT. 
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APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 

A descrição e apresentação dos resultados alcançados na execução das atividades de 

suplementação/enriquecimento alimentar e dessedentação dos animais silvestres vítimas dos 

incêndios florestais ocorridos no Pantanal Mato-grossense será feita em dois tópicos distintos 

sendo: ñDistribui­«o a®rea de Alimentosò e ñDistribui­«o terrestre de Alimentosò. 

 

 

Distribuição aérea de Alimentos 

 

 

A distribuição aérea de alimentos foi realizada na região do pantanal de Poconé-MT 

no período de meados de outubro até 10 de dezembro/2020. Teve início com a equipe do IBAMA 

que permaneceu na atividade até o dia 13 de novembro/2020, quando a nave foi direcionada para 

outras missões do Instituto.  

Em 17 de novembro foi recebido pelo PAEAS o helicóptero cedido pela Defesa Civil 

do Estado. A SEMA, junto com as equipes do PAEAS, elaboraram uma Ficha de Campo que foi 

utilizada para a coleta padronizada de dados com preenchimento a cada visita às ilhas de 

alimentação instaladas. Desta forma, os dados e resultados das 70 ilhas de alimentação plotadas 

na Figura 04 ora apresentados, se restringem ao período de 17 de novembro a 10 de 

dezembro/2020, que correspondem a 24 dias com o helicóptero e efetivamente, 17 dias para a 

atividade de suplementação alimentar. 
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Figura 04. Distribuição e identificação das Ilhas de Alimentação instaladas e abastecidas durante o 
período de 17 de novembro a 10 de dezembro/2020.  

 
 
A Tabela 01 apresenta os resultados absolutos dos principais critérios adotados na 

distribuição aérea de alimentos durante os 17 dias que o helicóptero esteve efetivamente disponível 

e que serviram de base para acompanhar e avaliar a atividade durante a permanência do PAEAS 

na Estrada Parque Transpantaneira, em Poconé-MT. 

Foram realizadas 218 visitas nas 70 ilhas de alimentação instaladas e ofertadas 

aproximadamente 4,36 toneladas de alimento aos animais silvestres. O número máximo de visitas 

por ponto foi de seis e o mínimo de uma visita, com média de 3,11 visitas aos pontos durante o 

período. 

Os pontos que receberam apenas a primeira visita e alguns que receberam também a 

segunda visita foram descartados por critérios técnicos, como: incidência de fogo subterrâneo nas 

proximidades da área, fato que poderia atrair animais ao local e a área ser consumida pelo fogo;  
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ponto anteriormente adotado pela equipe do IBAMA e não havia consumo; pontos sem condições 

de pouso para a nave, entre outros. 

 
Tabela 01: Resumo dos resultados absolutos da atividade de 
suplementação/enriquecimento alimentar via aérea no pantanal de Poconé-MT, 
durante o período de 17 de novembro a 10 de dezembro/2020 (24 dias). 

Itens  Quantidades 

Dias efetivos de alimentação 17 

Total de pontos abastecidos 70 

Total de Visitas 218 

Número máximo de visita por ponto 6 

Número mínimo de visita por ponto 1 

Média de visitas por ponto 3,11 

Visitas com consumo 0 12 

Visitas com consumo 1-25% 20 

Visitas com consumo 26-50% 15 

Visitas com consumo 51-75% 33 

Visitas com consumo 76-100% 83 

Visitas feitas em área atingida pelo fogo 164 

Visitas feitas em área não atingida pelo fogo 54 

Pontos escolhidos com água 46 

Pontos escolhidos sem água 24 

Visitas com presença de animais silvestres vivos 59 

Visitas com indícios de animais silvestres (rastros e 

fezes) 

24 

Alimento distribuído (toneladas) 4,36 

  
 
Conforme a Figura 05 e Tabela 02, 66% dos pontos escolhidos receberam pelo menos 

três visitas e dois destes receberam 6 visitas. A proposta era de se fazer uma visita a cada 

quatro/cinco dias, no entanto, não foi possível implantar o ritmo ideal pois estávamos inseridos 

numa condição de desastre, em atendimentos emergenciais e com demandas extremamente 

dinâmicas. 

Os pontos 07 e 60/06 receberam seis visitas durante o período. São pontos 

considerados de alto consumo com presença constante de animais como anta, cervo, queixada, 

capivara, jacaré, lontra, variedade de espécies de aves demonstrando a necessidade de um  
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acompanhamento mais intenso e assim, quando surgia oportunidade tais pontos eram revisitados. 

Sete pontos receberam cinco visitas, 18 pontos com quatro visitas e 19 pontos receberam três 

visitas. 

 
Figura 05. Representação gráfica da quantidade relativa de 
pontos de alimentação por visitas recebidas. 

 
Tabela 02. Quantificação do número de visitas e quantidade 
de pontos visitados. 

Visitas 
Quantidade de 

pontos 

Número relativo 

de pontos (%) 

1 6 8,57 

2 18 25,71 

3 19 27,14 

4 18 25,71 

5 7 10 

6 2 2,86 

Total 70 100 

 
 
A Figura 06 destaca o grau de aceitação ou de consumo de alimentos ofertados nas 

ilhas de alimentação trabalhadas por via aérea. Em 74% das visitas o consumo de alimentos foi 

avaliado pelas equipes (Figura 06-A). Das visitas em que não houve avaliação de consumo, em  
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83,64% foram aberturas/instalações dos pontos, ou seja, foi a primeira visita ao ponto em que fez 

a suplementação alimentar e em 16,36% por alguma razão a equipe não preencheu o item na ficha 

de campo (Figura 06-C). 

A figura 06-B representa o percentual de consumo para cada faixa estipulada para fazer 

a avaliação. Em 51% das avaliações, os alimentos ofertados foram bem aceitos ficando na faixa 

de 76-100 e em 20% na faixa entre 51-75. Considerando que em 71% o consumo foi avaliado 

acima do nível 50, entende-se que a atividade de suplementação/enriquecimento alimentar em 

forma de ilhas de alimentação atendeu ao objetivo para o qual foi proposto. 

Apenas em 21% das visitas o consumo foi avaliado abaixo do nível de 50 e em 12 

visitas (8%) não houve consumo. Destes, oito avaliações foram realizadas na segunda visita ao 

ponto e na maioria estavam localizadas em área intacta e, a partir da terceira visita o consumo foi 

enquadrado na faixa de 0-25. Isso pode ser um indicativo de que os animais que estão inseridos 

em área não atingida pelo fogo estavam com alimento natural disponível. Os dados absolutos estão 

apresentados nas tabelas 03 e 03-A. 

 

 
Figura 06. Avaliação dos níveis de consumo das ilhas de alimentação via aérea instaladas 
no Pantanal no período de 17 de novembro a 10 de dezembro/2020. Gráfico A: 
Representação da quantidade de pontos em que houve ou não avaliação de consumo de 
alimento nas visitas aos pontos instalados. Gráfico B: Representação das faixas de 
consumo de alimento nos pontos com avaliação. Gráfico C: Representação dos motivos 
pelos quais não houve avaliação de consumo nos pontos. 
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Estrada Parque Transpantaneira na altura do km 130 da MT 060. Resultado dos incêndios. 

 

 
Tabela 03. Quantificação do número de visitas e quantidade de pontos visitados. 

 Com Avaliação Sem Avaliação   SEM AVALIAÇÕES 

     Instalação 2ª visita 3ª visita 

n 163 55 218  46 7 2 

% 74,77 25,23 100  83,64% 12,73% 3,64% 

 

 
 

Tabela 03-A. Quantificação do número de visitas e quantidade de pontos 
visitados. 

 NÍVEL DE CONSUMO  n  %  

 0  12  7,36  

 1 - 25  20  12,27  

 26 - 50  15  9,20  

 51 - 75  33  20,24  

 76 - 100  83  50,92  

 
 
 

Inicialmente, a combinação de dois critérios foi usada para escolher as áreas de 

instalação de Ilhas de Alimentação: área atingida pelos incêndios e presença de água, no entanto, 

nem sempre a combinação desses critérios eram atendidos pois o severo efeito da crise hídrica no 

pantanal era visível e em muitos pontos escolhidos a água se esgotou durante o período das 

atividades. No geral, 76% dos pontos adotados estavam em área ardida pelo fogo e em 66% havia 

água nas proximidades das Ilhas. Proporcionalmente a quantidade de pontos com água nas áreas 

atingidas pelo fogo (ARDIDO) e nas áreas intactas (INTACTO) foi similar, 33 e 35% 

respectivamente (Figura 07 e Tabela 04). 
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Figura 07. Representação gráfica dos critérios utilizados para a escolha das áreas de instalação 
das Ilhas de Alimentação. O gráfico ñAò apresenta a proporção dos pontos em áreas ardidas e 
intactas. O gráfico ñBò os pontos das áreas intactas com e sem água e o gráfico ñCò, os pontos das 
áreas ardidas com água e sem água. 

 

 

 
Tabela 04. Apresentação dos resultados absolutos dos pontos visitados e do número de 
visitas realizadas. 

  n %   n %  

 
Ardido 

53 75.71429  Com água 35 67.04  
    Sem água 18 32.96  
         

 
Intacto 

17 24.28571  Com água 11 64.71  
    Sem água 6 35.29  

 TOTAL 70 100   70 -  

 

 

Durante as visitas às Ilhas de Alimentação as equipes se depararam com um número 

significativo de animais silvestres que circulavam pelas áreas próximas aos pontos. A Figura 08 

traz a representação gráfica do número de visitas em que foram registradas a presença dessas 

espécies. Entre os animais silvestres avistados pelas equipes estavam o jacaré, cervos, anta, cateto, 

queixada, cachorro do mato (lobete), cutia, quati, macaco prego, bugios, onça, irara, lontra, 

ariranha, tatu, mão-pelada e entre as aves estavam as garças, patos e marrecos selvagens, tabuiaiá,  

A 

B C 


